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rubou o governo peronista tentou 
resolver este problema. ~ assim 
que se abre a segunda etapa de 
acumulação de capital que pas
sou a depender da exploração in
tensiva de mão-de-obra. A impor
tação de bens de capital e tecno
logia tornou-se exigência para se 
restituir o nível satisfatório dos 
lucros industriais. Politicamente 
esta nova situação supõe a ex
clusão do operariado e a forma
ção de uma aliança entre bur
guesia associada ao capital es
trangeiro e à oligarquia latifun
diária. Além disso, exige uma no
va atitude da pequena e média 
burguesia nacional que rompe a 
aliança anterior com o operariado 
e cada vez mais busca vincula
ções com o capital estrangeiro. 

Nesta segunda fase, a burgue
sia ligada aos capitais altamente 
tecnológicos, apossa-se progres
sivamente do poder polltico e 
consegue garantir sua hegemo
nia, em detrimento dos seto
res tradicionais, principalmente 
após o golpe militar do Gen. 
Aramburu, impondo sérias res
trições ao movimento peronista. 

Neste momento, a elevada pro
dutividade industrial, o baixo in
cremento de mão-de-obra neste 
setor, resultou num elevado ní
vel de desemprego, principalmen
te nas regiões do interior. Além 
disso, o processo de concentra
ção industrial que atinge um grau 
considerável (pelo censo de 1963, 
69% da indústria argentina é al
tamente concentrada) vai diver
sificar a situação da classe ope
rária, relativamente homogênea 
no perfodo anterior. As indústrias 
com maior participação de capi-
tal estrangeiro e, por isso mesmo, 
com elevada concentração de ca
pital têm possibilidades de elevar 
os salários dos operários, crian~ 
do uma elite em relação à classe 
como um todo. 

De 1955 a 1966, ocorre um fra
cionamento do movimento pero
nista sindical e político. Surgem, 
no âmbito sindical, tendências 
conciliatórias, conhecidas fre
qüentemente como "integracio
nismo", "colaboracionismo" ou 
"participacionismo". ~ justamen-
te esta aristocracia operária a de
fensora de uma política colabora
cionista entre as classes, contri-

buindo, decisivamente, para o 
fracionamento do movimento pe
ronista. 

A partir de 1966, a fração co
laboracionista é questionada pe
lo peronismo ortodoxo que passa 
por um processo de radicaliza
ção, adotando novas estratégias 
de cunho revolucionário. Neste 
momento. a política reformista 
está perdendo o apoio das bases 
sindicais frente a sua ineficiên
cia em defesa dos interesses da 
classe. 

Por outrc iado, a marginalidade 
a que foi relegada a maioria da 
classe operária, em virtude do 
processo de acumulação de ca
pital, forneceu as condições es
truturais para a consolidação de 
uma estratégia revolucionária. O 
peronismo revolucionário, surgi
do em 1968, firma, no Congresso 
de Córdoba, em 1969, uma polí
tica radical de tomada do poder, 
fato que caracteriza a fase atual 
do peronismo. 

Assim, este livro de Mônica Pe
ralta Ramos, parte de sua tese de 
doutoramento, é uma obra rica 
em profundidade, principalmen
te porque revela as condições 
estruturais que explicam a emer
gência do processo político ar
gentino. Além disso, apresenta 
uma quantidade considerável de 
dados sobre a indústria argentina 
que podem ser proveitosamente 
utilizados por outros estudiosos. 

o 
Volia Regina Costa Kato 
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Bairros Rurais Paulistas 

Por Maria lsaura Pereira de Quei
roz. Livraria Duas Cidades, 1973. 
157 p. 

Como parte dos estudos soare a 
organização e funcionamento da 
sociedade rural paulista, Maria 
lsaura procura nesta obra desen
volver a concepção de bairro ru
ral, através de pesquisas feitas 
em Taubaté, Leme, Paraibuna e 
ltapecirica. 

As definições anteriores de 
bairro rural consideram-no como 
"unidade mfnima de povoamento 
das áreas rurais paulistas"; seria 
"um grupo de habitat disperso", 
composto por pequenos proprie
tários ou parceiros, e que se 
constitui em torno de um núcleo, 
geralmente uma capela. Sobres
saem nas suas caracterfsticas os 
elementos sociais e culturais, co· 
mo a solidariedade, a ajuda mú
tua, expressas sobretudo no mu
tirão; o folclore, demonstrado 
principalmente nas festas religio
sas, momentos de reunião de to
das as famflias no núcleo central. 

Ainda mais, os bairros rurais 
vêm sendo apontados como pró
prios da civilização caipira, que 
se desenvolveu nas áreas de po
voamento mais antigo. Com uma 
economia tipicamente de subsis
tência, com necessidades mini
mas de consumo, marginalizados 
da economia regional, estariam 
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fadados a se desestruturarem e 
desaparecerem com o surgimen
to de empreendimentos agríco
las modernos. A proximidade de 
centros urbanos importantes se
ria outro fator para a desagrega
ção das formas sociais e cultu
rais próprias dos bairros. 
~ principalmente o plano da 

caracterização econômica que as 
pesquisas de Maria lsaura colo
cam em cheque. Num rápido apa
nhado, surgem realidades' que 
não se coadunam com a inclusão 
necessária de elementos como 
economia de subsistência, margi
nalização econômica, povoamen
to antigo, necessidades mínimas 
de consumo, na conceituação de 
bairros rurais. 

Por sua vez, a análise das re
lações dos bairros com a socieda
de global, que constitui uma das 
preocupações básicas da autora, 
permite nova visão sobre as in
fluências reciprocas entre meio 
rural e urbano, que contestam a 
hipótese de desagregação frente 
à proximidade de centros mais 
desenvolvidos. 

As pesquisas fGram feitas em 
bairros rurais de quatro municí
pios. Cada um deles apresenta 
uma problemática particular: 

1. Os dois bairros rurais estu
dados no município de Taubaté 
enquadram-se na conceituação 
clássica: extremamente pobres, 
com economia de subsistência, 
eatc. Mas levanta-se uma contra
dição: o núcleo urbano do muni
cípio passa por um rápido de
senvolvimento industrial, tornan
do-se autônomo do meio rural. 
Entretanto os bairros, dele dis
tantes apenas 16 km, em nada 
são alterados na sua estrutura 
tradicional por esta proximidade. 

2. Taquari, bairro rural do mu
nicfpio de Leme, constitui, a nos
so ver, õ exemplo mais interes
sante. Embora composto por pe
quenos proprietários e parceiros, 
as suas produções principais (al
godão e mandioca) destinam-se 
à comercialização. O bairro en
contra-se em situação relativa
mente próspera, com hábitos de 
consumo modernizados; situa-se 
em região de colonização mais 
recente, tendo absorvido muitos 
imigrantes estrangeiros. 

Mantém, todavia, as formas de 
ajuda mútua, reunião, festas so
ciais e religiosas, que caracteri
zam um bairro rural, em pleno 
funcionamento. Aliás, a moder
nização econômica leva a maior 
vitalidade dos componentes so
ciais e culturais: festas muito 
mais freqüentes, mais ricas, etc. 
Outro fator interessante é que 
os imigrantes, ao invés de inova
rem a cultura caipira, foram nela 
integrados. 

Ainda aqui temos uma situa
ção em que a relativa prosperi
dade do bairro rural contrasta 
com o pouco desenvolvimento do 
núcleo urbano, que continua 
apêndice do meio rural. Econo
micamente, a zona rural liga-se 
diretamente com outros municf
pios mais importantes da região, 
tanto para a comercialização dos 
produtos quanto para a aquisição 
de maquinaria, insumos, etc., dis
pensando o núcleo urbano do 
município de Leme. 

3. Para a autora, o exemplo de 
Paraibuna é um dos elementos 
importantes para a sua recon
ceituação de bairro rural: nos 
bairros pesquisados neste muni
cípio encontra-se uma produção 
de leite que é voltada principal
mente para a comercialização e 
"que é coletada diariamente pe
los caminhões da Usina Vigor ou 
da Cooperativa de Laticínios, am
bas sediadas em São José dos 
Campos". Temos aqui também 
um caso de integração econômi
ca na região, passando por cima 
do núcleo urbano do municfpio. 

4. ~ apenas em ltapecirica que 
encontramos desestruturação e 
decadência dos bairros rurais. 
Aqui a autora nos dá uma síntese 
do processo econômico da área, 
concentrando a análise em dois 
bairros rurais: Palmeiras e La
ranjeiras. Até a década de 1930, 
aproximadamente, a economia 
organizada à base da pequena 
propriedade, centrava-se numa 
policultura, cujos excedentes 
eram escoados para São Paulo. 
Entretanto o desenvolvimento da 
capital paulista, o aumento das 
suas necessidades, fez com que 
surgissem novas áreas abastece
deras de produtos agrícolas, o 
que levou a região a perder a 
sua antiga posição de supridora 

do mercado paulistano. Por es
ta época, a agricultura foi em 
grande parte substituída pela ex
tração do carvão, o que levou a 
uma efêmera prosperidade. A ex
tração do carvão desorganizou a 
economia até então típica da 
área. 

Por sua vez, com o declfnio 
da extração de carvão, os dois 
bairros reagiram diferentemente: 
Laranjeiras entrou em completa 
decadência e miséria; Palmeiras, 
ao contrário, com a abertura da 
BR-2, integrou-se num novo tipo 
de estrutura de trabalho: os ele
mentos do bairro empregam-se 
como choferes de caminhão, 
abrem vendas à beira da estra
da; enfim, surgem novas perspec
tivas econômicas. Entretanto, da 
mesma forma que em Laranjei
ras, o bairro rural entra em vias 
de extinção, pois as novas rela
ções de trabalho não permitem 
a manutenção das formas asso
ciativas próprias. 

Finalmente, conclui-se das pes
quisas realizadas que o funda
mental para a constituição e per
manência de um bairro rural é a 
existência de determinadas for
mas de propriedade e de rela
ções de trabalho - a pequena 
propriedade com base no traba
lho familiar, contando ocasional
mente com a ajuda de alguns as
salariados. Esta organização do 
trabalho é especifica da camada 
social formada por sitiantes e ro
ceiros, e leva à existência de for
mas sociais e culturais próprias. 
Este tipo de economia e de orga
nização social pode desenvol
ver-se a qualquer momento, não 
sendo específico das áreas trad i-
cionais. 159 

Desta forma, elementos como 
economia de subsistência ou co
mercializada, maiores ou meno
res necessidades de consumo, 
etc., podem constituir-se em fa
tores para distinguir diferentes ti
pos de bairros rurais. 

Acreditamos que, além desta 
nova conceituação dos bairros ru
rais, uma das contribuições mais 
importantes da obra é mostrar 
que eles podem ser integrados 
economicamente, desempenhan
do papel funcional na estrutura 
econômica mais geral, o que eli-
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mina a inevitab ilidade de sua 
decadência, que const itui ape
nas tendência para certos casos. 

Procuramos destacar aspectos 
que ma is nos chamaram a aten
ção na obra, o que de modo al
gum esgota as várias cont ribui
ções que traz. 

A comparação das concepções 
de vários autores sobre bairros 
rurais, o questionamento de cer
to t ipo de divisão econôm ico-so
cial do Estado de São Pau lo, a 
expos ição dos métodos uti lizados 
nas pesquisas, a caracterização 
dos municípios em que se loca
lizam os bairros estudados, bem 
como a descrição detal hada des
tes últimos, do seu funci onamen
to, das re lações com os núcleos 
urbanos e regiões, são outras tan
tas contribuições a assinala r. · 

No entanto a obra parece-nos 
ser um tanto repetitiva nas aná
lises e conc lusões. No estudo de 
cada unidade pesquisada, repi
sam-se, de modo desnecessário, 
os pressupostos utilizados e as 
hipóteses que se vão formulan
do. As teses da autora, entretan
to, contribuem para novas dis
cussões sobre o bairro rural. Des
ta forma, a obra constitui mais 
uma contribuição à I iteratu ra e
xistente e sua leitura é necessá
ria para o estudo do problema do 
bairro rural. O 

Marisa Saenz Leme 

Brancos e Pretos 
na Bahia 

Por Donald Pierson. 2 ed. São 
Paulo, Companhia Ed itora Na
cional, 1971. 430 p. (Coleção Bra
siliana, v. 241). 
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brasiliana 
.:olum~ 2-11 

Enquanto na década de 30 proli
feravam no Brasil estudos cultu
ra I istas sobre os negros, enfati 
za ndo aspectos religiosos, fol cló
ricos lingüísticos, etc ., o tema 
"neg~o" mantinha:se exc luído 
das preocupações sociológicas 
da época, então essencialmente 
ensa ísti cas. 

Esta obra de Donald Pierson, 
baseada em pesquisas rea lizadas 
entre 1935 e 1937 na Ba hia, sur
giu como trabal ho isolado, posto 
que orientada de modo totalmen
te original . O autor vinha ao Bra
sil fundamentado na sociologia 
americana incrementada por Ro
bert Park, Robert Redfie ld, Louis 
Wirth Herbert Blumer e outros. 
Dese~volveu observação cuidado
sa, procurou conseguir, i~t i mid~
de com o objeto de anal 1se res i
dindo em diferentes pontos da 
cidade de Salvador, part ic ipando 
tanto quanto possível das ativi
dades cu lturais da popu lação de 
cor; estudou documentos e le
vantou dados sobre a distribui
ção da população na cidade, as 
atividades econômicas mais ca
racterísticas, etc.; valeu-se de 
questionários aplicados a estu-
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dantes e de entrevistas diversas, 
depoimentos escritos, enfim, con~ 
seguiu reunir uma massa de da
dos empíricos totalmente inédita, 
a que conferiu t ratamento esta
tístico. Talvez este seja seu 
maior mérito. Além disso, consi
derou em larga escala os estudos 
feitos anteriormente sobre o as
sunto, quer por brasileiros, quer 
por estran geiros, comparando os 
resultados que ia obtendo com 
os deles. Assu miu atit ude durk
heimiana diante do objeto de es
tudo, ao pretender isentar-se de 
envolvimentos emocionais ou va
lorativos, dispondo-se a descre
ver e analisar, tão-somente. 

Pierson veio ao Brasil com o 
intui to de proceder a um estudo 
sistematizado e objet ivo das re
lações de raça, po is aqui se apre
sentava um dos mais importan
tes melting-pots de raças e cul 
tu ras, numa época em que, tanto 
a Europa quanto os Estado Uni
dos e outros, se viam às voltas 
com questões raciais. Foi j usta
mente a ausênc ia de "problema 
racia l" no Brasi l que chamou sua 
atenção. Percebe-se, por isso, 
que desde o início do trabalho 
hoJve um quadro de referências 
implícito, qual seja, o das rela
ções racia is na sociedade com 
a qual o autor estava fam iliariza
do: a norte-americana. 

No decorrer de toda a obra há 
referênc ias comparativas, que 
enfatizam ou reafirmam o cará
ter típ ico das relações rac iais 
nas duas sociedades: a inexistên
cia de uma "lin ha de cor" ríg ida, 
a organ ização social baseada em 
cla sses abertas, a pol ítica assimi
lac ionista por parte dos " bran
cos" e a ideologia (não forma l) 
da democracia rac iàl, na socieda
de brasileira; a demarcação rí
gida entre negros e brancos, a 
existênc ia de verdadeiras castas 
sepa ran do esses grupos e a cons
ciência dos negros como "mino
ri a", nos Estados Un idos. 

Pierson aponta as dificuldades 
que encontrou diante da necessi
dade de concei tuar "cor" e " ra
ça" na Bahia, pois não encon
trou "grupos" característicos, de 
acordo com o sentido científico 
do termo e sim agregados esta
tísticos somente, visíveis apenas 
para o observador. Considerando 




